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UM ESTUDO SOBRE A INFLUÊNCIA DA ANSIEDADE NOS ATLETAS DENTRO 

DAS COMPETIÇÕES DE FUTEBOL 

 

Victória dos Reis Soares1 

Indira Feitosa Siebra de Holanda2 

 

RESUMO 

 

O presente trabalho tem como temática a relação entre a ansiedade vivenciada pelos atletas 

dentro das competições de futebol. Com o objetivo de analisar as possíveis influências dessa 

ansiedade no desempenho dos atletas em tais competições. Dentro desse objetivo se encontram 

o conhecer a Psicologia do esporte junto a sua relevância e compreender as competições de 

futebol como um fator estressor. A temática escolhida é pertinente ao analisar a importância 

social exercida pelo esporte e mais em especifico o futebol, no mundo inteiro. Vale ressaltar 

que a ansiedade é experienciada por uma grande parte das pessoas ao redor do mundo e assim 

como para estas seu desempenho pode ser afetado, com os atletas não seria diferente. O trabalho 

foi conduzido por meio de uma pesquisa bibliográfica dentro das principais bases de dados 

eletrônicos. Concluindo a influência exercida pela ansiedade dos atletas dentro das competições 

de futebol em que estão inseridos. Os resultados apresentaram padrões emocionais e de 

comportamento que exercem influência sob os atletas dentro das competições de futebol.  

Palavras-chave: Psicologia do Esporte. Ansiedade. Atletas. Competições. Futebol. 

 

ABSTRACT 

 

The theme of this study is the relationship between the anxiety experienced by athletes in soccer 

competitions. With the aim of analyzing the possible influences of this anxiety on athletes' 

performance in such competitions. This objective includes learning about sports psychology 

and its relevance and understanding soccer competitions as a stress factor. The topic chosen is 

pertinent when analyzing the social importance exercised by sport, and more specifically 

soccer, throughout the world. It is worth noting that anxiety is experienced by a large proportion 

of people around the world and just as their performance can be affected, it is no different for 

athletes. The study was conducted through a bibliographical search of the main electronic 

databases. Concluding the influence exerted by the anxiety of athletes within the soccer 

competitions in which they are inserted. The results showed emotional and behavioral patterns 

that influence athletes within football competitions.  

Keywords:  Sports Psychology. Anxiety. Athletes. Competitions. Soccer. 

 
1Discente do curso de psicologia da UNILEÃO. Email: victoriareissoares1@gmail.com 
2Docente do curso de psicologia da UNILEÃO. Email: indira@leaosampaio.edu.br 
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1.  INTRODUÇÃO 

 

A Psicologia do Esporte e do Exercício é o âmbito da Psicologia que se propõe a aplicar a 

teoria psicológica para obter o entendimento e a ampliação do comportamento humano quando 

inserido no espaço esportivo (Conde, 2020).  

A Psicologia do Esporte vem a somar nas ciências do Esporte junto a outras disciplinas 

como filosofia e sociologia do esporte, bem como a antropologia (Lacerda; Medeiros, 2021). A 

autora ainda complementa que essa área a princípio era observada mais com seus aspectos 

biológicos, porém ao longo dos anos o foco das pesquisas se modificou e hoje são temas como 

motivação, violência, liderança, dinâmica de grupo, saúde mental dos atletas e outros que são 

mais presentes.  

As pesquisas e estudos referentes as questões psicofisiológicas dentro do esporte, datam 

desde o final do século XIX, já os primeiros institutos dedicados a Psicologia do Esporte 

começaram a surgir na década de 1920, na América Latina os estudos acerca da área começaram 

a chegar na década de 1970 e em 1979 foi fundada a Sociedade Brasileira de Psicologia do 

Esporte, da Atividade Física e da Recreação (Samulskl, 2009).   

O esporte é uma atividade que exerce uma determinada importância na cultura brasileira e 

dado o fato de que a Psicologia dedica um campo de atuação para estudar, produzir 

conhecimento e reflexões para essa área, demonstra então o seu compromisso social (Pinho, 

2016).  

Portanto, através desse breve histórico a Ansiedade presente nas competições de esporte 

coletivo foi selecionado como o objeto de estudo para o presente trabalho. Um recorte prévio 

foi feito, selecionando as competições de futebol de campo, tendo em vista que é uma das 

modalidades esportiva mais conhecidas mundialmente e que atrair o maior número de público, 

o que torna essa modalidade um bom palco para que os estudos em Psicologia do Esporte.  

Como pontuado por Weinberg e Gould (2017), a ansiedade é um fenômeno experienciado 

por todos os seres humanos, porém quando essa ansiedade é direcionada para algumas áreas em 

específico, como por exemplo o campo esportivo, ela se torna um fator que afeta diretamente o 

desempenho dos atletas, podendo intensificar-se mais ainda quando tais atletas estão inseridos 

dentro de competições esportivas de alto rendimento.  

Sendo assim a temática que será trabalhada no presente estudo é “Psicologia do Esporte: 

um estudo sobre a influência da ansiedade nos atletas dentro das competições de futebol”. 

Valendo-se da importância social e cultural que o futebol tem no mundo, a escolha da temática 
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se justifica pelo interesse de conhecer como os temas referentes a saúde mental são abordados 

no meio esportivo. Tendo em vista toda a temática a ser abordada a pergunta que seguirá como 

norte para a pesquisa e coleta de material é: quais as possíveis influências da ansiedade dos 

atletas nas competições de futebol? 

 

2. METODOLOGIA 

 

No que diz respeito aos procedimentos metodológicos, a pesquisa trata-se de um estudo 

qualitativo que para Gil (2002) ao contrário da pesquisa qualitativa, essa busca uma 

compreensão mais aprofundada do objeto de estudo selecionado, o pesquisador atua de forma 

ativa de também passiva, para compreender determinado fenômeno sem a intenção de 

quantificar o mesmo.  

O presente estudo é uma Pesquisa Bibliográfica, que é uma modalidade de Pesquisa que 

busca fazer uma coleta de materiais já publicados sobre determinado assunto ou fenômeno (Gil, 

2002). A Pesquisa foi conduzida através da busca dos descritores: Psicologia do Esporte, 

Ansiedade, Atletas, Competições, Futebol, em todas as suas combinações. Essa busca foi feita 

dentro das principais bases de dados eletrônicos como: Google Acadêmico, Scielo e Periódicos 

Capes. Partindo disso, os resultados foram filtrados para quais se enquadrassem dentro da 

temática anteriormente escolhida.  

Foi usado como critério de exclusão todo aquele trabalho que não apresentasse conteúdo 

referente ao presente estudo. Foram selecionados um total de 54 obras para serem utilizadas 

como base desta pesquisa. Por fim, um recorte temporal foi feito, utilizando obras de 2000 a 

2023.  

 

3. PSICOLOGIA DO ESPORTE  

 

A Psicologia do Esporte e do Exercício é o âmbito da Psicologia que se propõe a aplicar a 

teoria psicológica para obter o entendimento e a ampliação do comportamento humano quando 

inserido no espaço esportivo (Conde, 2020). Para isso é necessário a compreensão de que o 

esporte, que o dicionário defini como as atividades físicas que são executadas por uma pessoa 

ou um grupo, tendo uma regularidade ou não e com finalidade competitiva ou não (Ferreira, 

2004).  

A influência dos fatores psicológicos sob o comportamento dos atletas foi um dos temas 

que se tornaram alvo dos estudos no último século, a fim de agregar junto a outros aspectos 
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para a obtenção dos melhores resultados. Nesse último século centenas de estudos foram feitos 

nesse sentido que foram se segmentando e construindo a “Psicologia do Esporte” (Polese et al, 

2022).   

Weinberg e Gould (2017) caracterizam o estudo em Psicologia do Esporte e do Exercício 

como tendo como objetivo a compreensão dos fatores psicológicos como sendo ponto de 

influência no desempenho dos atletas e a entendimento de como a vida do indivíduo, bem como 

sua saúde, bem-estar psicológico e desenvolvimento podem ser afetados pelas práticas 

esportivas.  

Na transição do século XIX para o século XX muitos estudiosos surgiram com o intuito de 

estudar e compreender o comportamento humano em relação a atividade física e o esporte, e 

tais pesquisas eram feitas sob o nome de Psicologia do Esporte, mesmo que na época não se 

soubesse uma definição exata (Polese et al, 2022).  

Para Samulski (2009, p. 3) “A Psicologia do esporte e do exercício é o estudo científico de 

pessoas e seus comportamentos no contexto do esporte e dos exercícios físicos e a aplicação 

desses conhecimentos”. A introdução da Psicologia no contexto esportivo quer dizer conquistar 

o espaço e conseguir desenvolver uma prática seja em equipes, ou individualmente, para que 

suas atividades sejam realizadas com êxito, promovendo o bem-estar dos atletas e 

consequentemente um maior rendimento, reduzindo a tensão e pressão psicológica vivenciada 

por eles (Andrade; Brandt; Dominski, 2015).  

O compromisso da Psicologia do Esporte é a compreensão das ações esportivas, sua 

descrição e explicação com o objetivo de desenvolver e executar esquemas, cientificamente 

embasados, a fim de uma intervenção, levando sempre como base os princípios éticos da 

Psicologia (Machado; Gomes, 2019).  

Segundo Rubio (2003) a Psicologia do Esporte foi associada a uma perspectiva competitiva 

desde o princípio, porém a área vem ganhando espaço em outros contextos com os projetos 

sociais, o movimento fitness, nas reabilitações, na promoção da qualidade de vida e na medicina 

preventiva. A autora ressalta que apesar do termo esporte definir uma prática esportiva de alto 

rendimento e de nível profissional, o mesmo também se enquadra com atividade física de forma 

mais geral, como quando praticada em forma de Hobbie e quando tais atividades não são 

regulamentadas, tão pouco institucionalizadas (Rubio, 2003).  

A Psicologia do Esporte vem desbravando áreas de atuação que fogem do padrão ao levar 

o termo “esporte” de forma literal, onde o mesmo refere-se aos esportes competitivos de alto 

rendimento. A Psicologia do Esporte contempla quais quer atividade física de modo geral 

(Rubio, 2003).  
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A autora complementa dizendo que essa abrangência acarreta a mudança na produção de 

conhecimento da área, bem como na atuação do profissional da Psicologia, onde tal profissional 

passa a colocar no centro de sua intervenção a vitória no caso do esporte profissional, como 

passa a atuar visando a saúde, bem-estar Psicológico, a adesão e permanência na prática 

esportiva.  

Na contemporaneidade existem duas grandes áreas de atuação para o Psicólogo do esporte, 

o primeiro é a Psicologia clínica do esporte, onde o profissional estando apto pela sua formação 

em Psicologia para atuar na identificação e tratamento de transtornos psicológicos, partindo 

disso o profissional busca aprofundar-se no campo esportivo para assim tratar os atletas e 

praticantes do esporte com transtornos emocionais (Weinberg; Gould 2017). 

A outra especialidade apresentada pelos autores é a Psicologia educacional do esporte, os 

profissionais especialistas nessa área executam um trabalho de psicoeducação e treinamento 

psicológico com os atletas e praticantes de esporte, a fim de desenvolver repertorio e auxiliar 

no rendimento dos mesmos (Weinberg; Gould 2017).  

Compreende-se treinamento mental como um conceito abrangente e complexo que 

corresponde a preparação de habilidades mentais que um atleta pode desenvolver como por 

exemplo, autoconfiança, desenvolvimento da atenção e concentração, imaginação de jogadas, 

controle de ansiedade e estratégias para competições (Gould; Damarjian, 2000).  

O treinamento Mental é uma das excelentes ferramentas que podem ser usadas para a 

melhoria do funcionamento esportivo bem como interno de um atleta, consequentemente 

causando influências no desempenho e em sua execução durante a atividade física ou 

competição (Da Silva et al, 2022).  

Sendo assim, o profissional da Psicologia do Esporte, deve amparar o atleta de forma a 

executar ações mais eficientes diante do esporte em que ele está inserido, ou seja, o profissional 

será responsável pelo monitoramento da saúde mental coletiva da equipe, compreendendo as 

emoções experienciadas pelos atletas ao seu desempenho dentro da sua prática esportiva. 

(Barbanti, 2009).  

Tanto a Psicologia Clínica do Esporte como a Psicologia Educacional do Esporte agem de 

maneira a aproximar as teorias e práticas psicológicos a busca pelo bem estar da saúde da 

população em geral, tendo em vista que o sedentarismo causa uma redução da expectativa de 

vida (WHO, 2010), segundo na mesma perspectiva a prática de exercícios físicos, quando 

executado de maneira correta e regularmente, pode ser atrelado ao desenvolvimento de 

anatomia funcional (Rodrigues et al, 2010) além da diminuição dos sintomas depressivos e 

então uma melhoria da qualidade de vida do sujeito.  
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Enquanto no esporte de alto rendimento os profissionais buscam e conjunto q construção 

da vitória, os demais contextos podem construir essa “vitória” de outras maneiras como uma 

boa adesão a prática esportiva, a consolidação de um grupo ou até mesmo a inclusão (Rubio, 

2003).  

Durante muitos anos a atuação dos Psicólogos do Esporte aconteciam de forma muito 

distantes, onde uma parte enquanto pesquisadores estavam trancados em seus laboratórios, onde 

buscavam produzir pesquisas básicas na área e a outra parte dos profissionais estavam inseridos 

em uma campo mais prático, ao lado dos atletas de auto rendimento, treinadores e preparadores 

desses atletas, realizando o desenvolvimento da área de forma mais prática, por meio desse 

distanciamento pode-se perceber, que se ouve-se uma ligação mais forte entre as duas áreas, o 

campo teria se desenvolvido mais rapidamente (Rubio, 2003).  

Cozac (2010) fala um pouco sobre a importância da Psicologia do Esporte, onde pontua que 

a seleção brasileira estaria muito atrasada em relação aos outros países, em grande maioria na 

Europa, que usufruem de departamentos inteiros de Psicologia para fazer o acompanhamento 

de seus atletas diante das maiores competições do mundo. Fica evidente essa carência de um 

olhar mais específico da Psicologia do Esporte dentro da Seleção Brasileira quando ocorre a 

semifinal de Brasil x Alemanha na copa de 2014, onde a seleção sul-americana sofre um abalo 

é emocional muito grande logo dos primeiros minutos do jogo e não consegue se recuperar, 

sofrendo a goleada de 7x1 (Almeida, 2014).  

E no que cerne a Psicologia do Esporte no Brasil, é uma área em status de emersão, seja 

por meio dos congressos científicos, quanto nos cursos de graduação em Psicologia em todo o 

país. Quando analisado o desenvolvimento dessa área é possível observar que acontece de 

maneira paralela ao desenvolvimento da Psicologia como um geral (Vieira et al., 2010).  

Estudo realizado por Vieira et al (2010) apresentam que o desenvolvimento dos estudos 

em Psicologia do Esporte no Brasil sofre forte influência dos estudos internacionais sobre o 

assunto, bem como as temáticas referentes a motivação, estresse e ansiedade. Outra observação 

feita por esse estudo é que grande maioria das pesquisas realizadas em solo brasileiro 

apresentam autoria ou Co/autoria de profissionais da Educação Física, o que aponta uma 

carência de Profissionais da Psicologia que se especializaram no Esporte. 

 

4. ANSIEDADE  

 

Pinto (2021) caracteriza a ansiedade como se tratando de um estado de agitação e algo 

que ele denomina como um medo antecipatório. Podendo incluir mudanças hormonais, ritmo 
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cardíaco, sono e apetite, agitação, falta de ar e as vivências individuais de cada pessoa. Alguns 

dos sinais corporais da ansiedade podem coincidir com os referentes ao medo, porém se trata 

de dois estados diferentes, mesmo que estejam comumente ligados (Pinto, 2021).  

Partindo do ponto de vista da Teoria das Emoções, o medo é tido como uma das emoções 

básicas e mais fundamentais, que é presente em qualquer indivíduo, independentemente de sua 

idade, sexo ou raça, enquanto isso a Ansiedade é uma mistura de várias emoções, 

principalmente o Medo (Barlow, 2021).  

A ansiedade pode ser entendida como uma abordagem de múltiplos aspectos, pois diz 

respeito as disposições e formas de responder ao estresse, como também a tendência do 

indivíduo de perceber possíveis situações estressantes (Fernandes et al, 2013). Partindo disso, 

existem instrumentos para avaliar a ansiedade, dentre estes o Competitive State Anxiety 

Inventory – 2 (CSAI-2) que mensura a ansiedade baseada em três subescalas: ansiedade de 

estado cognitivo; ansiedade de estado somática e autoconfiança (ausência de ansiedade); o que 

corrobora a ideia de uma visão da ansiedade como sendo um construto multidimensional (Pons 

et al., 2018).  

No que diz respeito às causas da ansiedade, é importante destacar que a mesma é uma 

resposta física e psicológica que é causada por um nível elevado de nervosismo com causa em 

algum momento em que o indivíduo venha a se sentir ameaçado (Fabiani, 2009). Vale ressaltar 

que a ansiedade faz parte do dia a dia do ser humano como forma de mecanismo de defesa, 

porém quando há algo ou causa em específico, há então uma ansiedade enquanto doença 

patológica (Rodrigues, 2018).  

A ansiedade é compreendida como uma resposta emocional a um acontecimento, seja 

este ameaçador, frustrante, que cause tristeza ou sofrimento, quando os fins não dependem 

exclusivamente da pessoa, mas sim de terceiros ou de outras circunstâncias, podendo haver 

manifestações físicas e somáticas (Leme, 2013).  

De acordo com o autor a resposta à ansiedade envolve três principais componentes: o 

componente cognitivo que avalia de maneira antecipatória a situação para calcular se é um 

possível risco; o componente fisiológico que é responsável por preparar o corpo para uma 

reação quando necessário; e por último o componente comportamental que é o que prevê e 

então evita um futuro perigo (Leme, 2013).  

Ao analisar a ansiedade em suas mais diversas faces é possível dividi-la em duas: a 

ansiedade-traço e a ansiedade-estado (Weimberg e Gould, 2017). A ansiedade-traço diz respeito 

as características próprias do indivíduo, referentes a ansiedade cotidiana diante de situações que 
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não apresentam ameaça ou risco, enquanto a ansiedade-estado é aquela referente a reação do 

indivíduo diante de situações específicas e temporárias (Da Silva et al, 2015).  

Essa ansiedade-traço é parte da personalidade do sujeito, considera como inevitável em 

sua vida, e vista de forma constante e estável para o indivíduo e a ansiedade-estado pode ser 

alterada a depender da situação que o sujeito esteja vivenciando no momento de tensão e 

estresse adoecedor (Interdonato et al., 2010).  

Todos os dias todos os seres humanos vivenciam a ansiedade em algum grau, variando 

das mais simples sensações de perigo eminente ou desejo por algo do futuro, até as reações 

mais intensas, vivenciadas do físico ao emocional, por situações reais ou até mesmo 

imaginárias, que impacto no presente e futuro do indivíduo (Santos; Nascimento, 2018). A 

ansiedade é vivenciada em vários graus que variam dos mais leves, que servem para deixar o 

sujeito em alerta e como mecanismo de defesa, até os mais severos que são paralisantes e não 

permitem que o sujeito aja de maneira racional (Rodrigues, 2018).   

A ansiedade é um estado psíquico intrinsecamente ligado à quantidade de energia 

disponível para agir em uma situação específica, sendo uma resposta complexa que se desdobra 

a partir da percepção da necessidade de enfrentar os desafios ou ameaças que se apresentam no 

momento (Ferreira-Costa; Pedro-Silva, 2018).  

Tal ansiedade acaba por gerar excitação ou inibição para assim produzir uma resposta 

que seja mais eficaz para o dever que é exigido do indivíduo diante da situação estressora ou 

ameaçadora, para a reação física que o corpo oferece ao preparar o indivíduo para a ação de 

luta ou fuga (Rodrigues, 2018).  

O estado de ansiedade tem uma natureza variável e dinâmica, não sendo uma condição 

estática, mas sim algo que pode modificar de intensidade e de nível de ativação tanto física 

como psicológica de um momento para outro, ou seja, esse estado de ansiedade é inconstante e 

pode haver variação de respostas a depender da situação (Weimberg; Gould, 2017).  

Já um traço de ansiedade diz respeito a um arranjo pessoal, com relativa estabilidade, 

para fornecer uma resposta diante de diferentes situações e de estímulos que possam ser 

aversivos (Weimberg; Gould, 2017). Os autores continuam conceituando o traço de ansiedade 

como sendo um padrão de comportamento de identificar uma situação ameaçadora e responder 

a ela.  

Ainda nessa linha, pessoas ansiosas costumam interpretar estímulos que são 

razoavelmente neutras e tranquilas, como sendo ameaçadoras e potencialmente perigosas, que 

seria então uma distorção cognitiva, gerando pensamentos automáticos de cenários desastrosos 

e então gerando ansiedade (Cano, 2015). 
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4.1. ANSIEDADE NO CONTEXTO ESPORTIVO  

 

A ansiedade é um estado que todos os seres humanos acabam por vivenciar em algum 

momento da vida, porém quando se trata de um atleta, a ansiedade pode ser uma variável que 

venha a afetar o desempenho do atleta (Weimberg; Gould, 2017).  

De acordo com Correa et al. (2002) o desempenho de um atleta possuí relação direta 

com alguns pontos como os fatores relacionados ao ambiente em que esse indivíduo está 

inserido, a agentes estressores, bem como os causadores de ansiedade, a motivação do atleta e 

a natureza própria da atividade em que este irá atuar, como por exemplo, uma competição. 

Os aspectos psicológicos estão entre os mais diversos fatores intra e extracampo que 

possuem influência sob o resultado dos atletas. Dentre esses fatores, o que mais afeta o 

desempenho dos atletas é a ansiedade (Weinberg & Gould, 2017).  

A ligação entre o desempenho esportivo e a ansiedade é um tópico muito discutido na 

Psicologia esportiva, alguns especialistas da área acreditam haver positivos resultados sob os 

rendimentos do atleta em uma partida a depender dos níveis de ansiedade antes de uma 

competição, porém esse benefício varia a depender de alguns aspectos como a individualidade 

e o tipo de esporte praticado (Ferreira da Silva; Lima de Souza; Souza, 2020). 

A ansiedade é um fator diretamente ligado aos atletas e este pode ser determinante para 

o desempenho esportivo do mesmo, independendo do nível competitivo que ele esteja inserido. 

Alguns fatores psicológicos como motivação e autoconfiança podem interferir no estado de 

ansiedade e por sequência no desempenho do atleta (Munhóz; Teixeira-Arroyo, 2012). 

Cruz (2007) explica que para um atleta ansioso, o nível de tensão vivenciado pode 

exercer influência sob o seu desempenho, porém, os atletas que não possuem mesmo nível 

conseguem equilibrar suas emoções, não sofrendo tanta influência sob o seu desempenho 

esportivo.  

A ansiedade não se mostrar necessariamente como um prejuízo para o desempenho 

esportivo, podendo, desde que seja em níveis comuns, não de maneira excessiva e nem 

prejudicial, causar uma possível melhora no desempenho do atleta (Fleury, 2007).  

Uma outra maneira de gerar ansiedade vivenciado pelos jogadores de futebol é o fator 

externo, ou seja, a pressão exercida por familiares, torcedores e o próprio clube, onde quando 

não havendo essa pressão externa o atleta entra em campo mais relaxado e por consequência, 

disputa uma partida mais tranquila (Souza et al, 2020).  
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Da Silva et al (2015) informa que existem algumas variáveis que podem influenciar na 

geração de ansiedade em atletas e por consequência as suas repercussões em seu desempenho, 

entre elas está a importância de tal situação para o atleta e a imprevisibilidade do resultado da 

competição ou partida. 

 

4.2. COMPETIÇÕES DE FUTEBOL COMO FATOR ESTRESSOR  

 

Para Balzano e silva (2018) o futebol é uma modalidade esportiva de múltiplas 

finalidades, as quais podem ser atribuídas como afins de lazer, prevenção e promoção de saúde, 

capacidade física, rendimento e desempenho esportivo. Além do mais, é capaz de influenciar 

vários segmentos da sociedade e envolve ainda de forma direta aspectos da subjetividade 

humana.  

Segundo Brandão (2007) a competição é a busca por um determinado objetivo, na 

maioria das vezes uma vitória, que gera uma certa rivalidade que pode ser individual, no caso 

dos esportes individuais, ou por equipe, no caso dos esportes coletivos, ambos visando um 

melhor resultado.  

Alguns estudos já foram capazes de concluir que quanto maior e mais importante for a 

competição em que o atleta está participando, maior será o nível de estresse do atleta e 

consequentemente os níveis de ansiedade dele sofrerão um aumento (Román; Savola, 2003).  

Nos dias atuais, são realizados diversos campeonatos com atletas ainda crianças, com a 

ótica de que as competições possam contribuir para a formação desses futuros atletas, porém 

ainda existem muitas críticas devido as pressões e cobranças que podem ser depositadas sob 

essas crianças para que a vitória seja alcançada (Ré, De Rose Junior., Böhme, 2004). 

Durante um estudo exploratório das emoções que os jogadores de futebol sentiam nos 

minutos antes da decisão por pênaltis na Eurocopa de 2004, a ansiedade foi o ponto mais 

mencionado pelos atletas que participaram da pesquisa e o momento em que estão reunidos no 

meio do campo como o maior índice de ansiedade (Jordet et al., 2008). 

A ansiedade pré-competitiva pode ter sua causa em um acúmulo de pensamentos ruins, 

que podem ser ocasionados pela ansiedade cognitiva, tendo impacto direto na ansiedade 

somática, causando sintomas como nervosismo, preocupação excessiva e outras circunstâncias 

fisiológicas (Fleury, 2005).  

Em contrapartida, alguns estudos apresentaram que atletas das mais diversas 

modalidades esportivas que possuíam muita experiencia em competições, obtém menos níveis 
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de ansiedade se comparado com atletas que não possuem tanta experiencia, por apresentarem 

níveis mais baixos de autoconfiança (Fernandes, 2010). 

 

5 ATUAÇÃO DA PSICOLOGIA DO ESPORTE  

 

De acordo com Brandão (2000) os jogadores devem estar preparados para as pressões 

que o esporte de alto rendimento podem desencadear, estar preparado também para a ausência 

de certeza e para as angústias que possa gerar um impacto direto na atuação dentro de campo 

durante as competições.   

Os atletas têm respostas distintas diante dos estímulos durante uma competição, sendo 

assim, a pressão gerada por um jogo disputado fora de casa, o nível de estresse e ou ansiedade 

durante esse período, são postos em um campo emocional e assim devem ser cuidados para que 

não interfiram no rendimento desse atleta durante a competição (Fabiani, 2009).  

Os Psicólogos do esporte podem trabalhar diante de uma postura humanizada, 

realizando seu trabalho por meio de assistências a comissão técnica e com suas práticas de 

intervenção tanto individualizadas como as coletivas com o objetivo de prevenir problemas de 

pré-competição, durante a competição e os interpessoais da instituição esportiva como um todo 

(Hernandez, 2011).  

O trabalho psicológico dentro do contexto esportivo pode ser motivado pela 

preocupação com o rendimento, no aumento da resistência, força e em escrever seu nome na 

história do esporte, que podem gerar um aumento nos níveis de estresse e ansiedade no atleta, 

prejudicando seu desempenho e sua qualidade de vida (Valle, 2003).  

A Psicologia pode atuar também no contexto esportivo, ao trabalhar os comportamentos 

próprios gerados pela área, trazendo um auxílio para o atleta do que diz respeito as suas 

emoções, identificando os níveis de tolerância a frustração, bem como o manejo da ansiedade 

pré-competitiva que pode ser gerada (Mello, 2017).  

Bicalho et al (2016) afirma que o primeiro passo para ressignificar a carga emocional 

“negativa” que possam exercer um impacto negativo e gerar uma queda no rendimento 

esportivo é então identificar as situações que possam levar ao ponto de estresse.  

Quando houver uma alteração no comportamento do atleta a depender do nível de 

ansiedade pré-competitiva é então necessário que haja um acompanhamento psicológico 

próprio do esporte um treinamento das habilidades de autocontrole para ansiedade, 

mentalização, controle de concentração e o que mais se for necessário (Fabiani, 2009). 
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O Psicólogo possui um papel no contexto esportivo indispensável no tratamento com a 

finalidade de contribuir para a recuperação e a promoção da saúde mental dos atletas, utilizando 

das mais diversas alternativas e de seus conhecimentos, a fim de contribuir de maneira positiva 

na atuação deste atleta dentro de uma competição (Barreira et al., 2020).  

É importante destacar a relevância da presença de um profissional da área da Psicologia 

do Esporte, como pertencente a uma equipe multidisciplinar, podendo contribuir no que se 

refere aos processos mediante as situações de desregulação emocional que pode ser vivenciada 

pela comissão técnica, os atletas ou dirigentes (Cecarelli, 2011).  

Alguns fatores devem ser observados e levados em consideração pelo Psicólogo do 

Esporte para promover um equilíbrio no estado de ansiedade do time e manejo de ações que 

busquem promover uma integração com a comunidade local (Cecarelli, 2011). Visto que tais 

relações interpessoais podem proporcionar um declínio no estado de ansiedade dos atletas 

durante a avaliação esportiva (Leme, 2013).  

É de suma importância a compreensão, o diagnóstico e o alinhamento dos níveis de 

ansiedade do sujeito, para assim melhorar o rendimento do atleta diante das competições em 

que está inserido (Cecarelli, 2011). Dantas et al (2022) explica que para que um atleta apresente 

um rendimento perfeito, há uma série de fatores que devem ser considerados dentre estes, 

psicológicos e mentais, aos quais possuem determinadas habilidades, habilidades estas que 

podem ser aprendidas como quais quer outras.   

São inúmeras as habilidades que possuem influência sob o desempenho esportivo, 

dentre elas a habilidade de imaginação. É fundamental destacar que, neste contexto, o termo 

"imaginação" refere-se à habilidade de conceber mentalmente imagens associadas à prática 

esportiva (Rubio, 2008).  

Depois de anos de estudos, foi provado a eficiência do uso de imaginação no esporte, 

podendo ser utilizada como uma técnica para o aprimoramento das habilidades e por 

consequência um aumento no rendimento esportivo dos atletas (Driskell; Copper; Moran, 

2000).  

 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Podemos destacar a relevância, visto a importância social exercida pelo esporte e em 

especial o futebol, não só no Brasil como no mundo inteiro e a profundidade do tema, que se 

propôs a analisar a influência da ansiedade dos atletas nas competições de futebol. Durante a 

pesquisa foi possível identificar que a ansiedade se mostra um fator significativo, apresentando 
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impacto direto no desempenho esportivo, porém impactando também no bem-estar psicológico 

dos jogadores de futebol.  

Ao analisar a literatura disponível até o momento da produção deste trabalho, pôde-se 

analisar que existem padrões comportamentais e emocionais que são associados a ansiedade 

perante a competição, intitulada como ansiedade pré-competitiva, além de emergir a 

necessidade de uma maior abrangência no que cerne o manejo das emoções dentro de um 

contexto esportivo.  

Além do mais, a pesquisa pôde ressaltar a importância da implementação de estratégias 

preventivas e de intervenção, com o objetivo de minimizar os danos negativos da ansiedade 

dentro das competições de futebol. A compreensão desse fenômeno, que é a influência da 

ansiedade dentro desse contexto, proporciona contribuições valiosas para psicólogos 

esportivos, treinadores e quais quer profissionais que possam ser impactados por este.  

A identificação da ansiedade como sendo um aspecto que vai além do campo técnico do 

esporte, faz com que haja a necessidade de uma abordagem que identifique o sujeito como um 

todo, para uma melhor preparação e suporte para os atletas assistidos dentro das competições 

de futebol.  

As considerações finais pontuam que há uma influência direta da ansiedade dos atletas 

dentro das competições e se faz necessário a implementação de estratégias que possam 

promover um ambiente esportivo mais saudável, uma capacitação dos atletas para o 

fortalecimento do manejo de suas emoções e os desafios que possam ser vivenciados dentro das 

competições de futebol. 
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